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APRESENTAÇÃO 

A obra “Engenharia da Produção: What’s your plan?” é subdividida de 4 volumes. 
O primeiro volume, com 35 capítulos, é constituído com estudos contemporâneos 
relacionados aos processos de gestão do conhecimento e educação na engenharia, 
além das áreas de engenharia econômica e tomada de decisão através de pesquisa 
operacional.

Tanto a gestão de conhecimento como a educação na engenharia mostram a 
evolução das ferramentas aplicadas ao contexto educacional e empresarial. Algumas 
delas, provenientes de estudos científicos, baseiam os processos de tomadas de 
decisão e gestão estratégica dos recursos utilizados na produção. Além disso, os 
estudos científicos sobre o desenvolvimento da educação em engenharia mostram 
novos direcionamentos para os estudantes, quanto à sua formação e inserção no 
mercado de trabalho. 

Na segunda parte da obra, são apresentados estudos sobre a aplicação da 
gestão de custos, investimentos em ativos e operações de controle financeiro em 
organizações. E outros, que representam a aplicação de ferramentas de método 
multicritério de tomada à decisão empresarial que auxiliam os gestores a escolher 
adequadamente a aplicação de seus recursos.

Aos autores dos capítulos, ficam registrados os agradecimentos do Organizador 
e da Atena Editora, pela dedicação e empenho sem limites que tornaram realidade 
esta obra que retrata os recentes avanços científicos do tema. 

Por fim, espero que esta obra venha a corroborar no desenvolvimento de 
conhecimentos e inovações, e auxilie os estudantes e pesquisadores na imersão em 
novas reflexões acerca dos tópicos relevantes na área de engenharia de produção.

Boa leitura!

Marcos William Kaspchak Machado 
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ESTUDO DA VIABILIDADE TÉCNICO-ECONÔMICA 
PARA CRIAÇÃO DE UMA INCUBADORA 

TECNOLÓGICA EM LORENA

CAPÍTULO 22

Thamara Gonçalves Vilela Prado
Universidade de São Paulo, EEL-USP, 

Departamento de Engenharia de Produção da 
Escola de Engenharia de Lorena (EEL-USP)

Lorena – São Paulo

Marco Antonio Pereira
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RESUMO: A região do Vale do Paraíba, a 
qual Lorena faz parte, está muito propícia ao 
surgimento de novas empresas, devido ao 
ecossistema existente na região, principalmente 
devido ao grande número de universidades 
voltadas à área de engenharia e inovação. 
Baseado nesse contexto, uma Incubadora de 
Negócios na cidade de Lorena (SP) facilitaria 
a consolidação desses empreendimentos 
que, normalmente, são oriundos de alunos 
de graduação e pós-graduação (mestrado e 
doutorado) dos grandes centros tecnológicos 
que estão fortemente presentes no Vale; além 
do fomento ao empreendedorismo na região, 
considerado, atualmente, um dos principais 
responsáveis pela necessária transformação 
social e econômica do nosso país. Por isso, 
o seguinte artigo estuda a viabilidade técnica 
e econômica para se criar uma incubadora 

de empresas na cidade de Lorena, que 
atenda às necessidades e que dê suporte aos 
empreendedores da cidade e região.
PALAVRAS-CHAVE: Incubadoras, Startups, 
Tecnologia, Inovação, Empreendedorismo.

ABSTRACT: The region of Paraíba Valley, 
which is a leader in the area, is very conducive 
to emerge new companies, due to the large 
number of university students focused on 
engineering and innovation around there. 
The Business Incubator in the City of Lorena 
(SP) could develop the entrepreneurships 
that normally come from the postgraduate 
(masters) of the great technological centers that 
are strongly present in the Valley; in addition, 
the promotion of entrepreneurship in the 
region, currently considered one of the main 
beneficiaries of social and economic change in 
our country. Therefore, the following article is 
an advantageous and economical technique to 
create a business incubator in the city of Lorena 
that meets the needs and opportunities of an 
entrepreneur in the city and region.
KEYWORDS: Incubators, Startups, Technology, 
Innovation, Entrepreneurship.

1 |  INTRODUÇÃO

A Região do Vale do Paraíba, localizada 
entre os dois maiores centros produtores 
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e consumidores do país, Rio de Janeiro e São Paulo, teve, nos últimos anos, um 
grande avanço no seu desenvolvimento econômico. Por se localizar numa região 
bastante desenvolvida na área da educação, principalmente pelo número significativo 
de instituições públicas de ensino superior, esta é uma região propicia para o 
desenvolvimento e a disseminação do empreendedorismo, principalmente, por meio 
da criação de novas empresas inovadoras, mais conhecidas como “startups”. Lorena 
é uma cidade do Estado de São Paulo, localizada a 190 Km de São Paulo e 250 Km 
do Rio de Janeiro. O objetivo desse trabalho é apresentar um Estudo de Viabilidade 
Técnica e Econômica (EVTE) realizado com vistas a instalação de uma incubadora na 
cidade de Lorena.

2 |  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

2.1  Incubadoras de Empresas no Brasil

No Brasil, incubadoras de empresas começaram a ser criadas a partir de uma 
iniciativa do CNPq (Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico) 
durante a década de 80, com a implantação do primeiro Programa de Parques 
Tecnológicos no país. Com isso, semeou-se a ideia de empreendedorismo inovador 
no país provocando o surgimento de um dos maiores sistemas mundiais de incubação 
de empresas (ANPROTEC & MCTI, 2008). 

De acordo com um estudo realizado pela ANPROTEC, em parceria com o 
Ministério de Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI), o Brasil tem 384 incubadoras em 
operação, que abrigam 2.640 empresas, gerando 16.394 postos de trabalho. Essas 
incubadoras também já graduaram 2.509 empreendimentos, que hoje faturam R$ 4,1 
bilhões e empregam 29.205 pessoas (ANPROTEC, 2016)

2.2  O Estudo de Viabilidade Técnica e Econômica (EVTE)

Para se criar uma Incubadora de Empresas, os agentes devem atuar como 
articuladores, divulgando os benefícios decorrentes da sua implantação dessas 
organizações, com o objetivo de atrair parcerias e apoios destinados às suas fases 
de planejamento e de operacionalização, principalmente quando se trata de apoio 
político, financeiro, técnico e tecnológico (MEDEIROS, 1996).

A primeira etapa do planejamento para a criação de uma Incubadora de Empresas 
deve ser feita através de um estudo de caso que colete informações suficientes para 
indicar se as condições necessárias para se criar a incubadora estão presentes no 
local estudado (ANPROTEC, 2008). Na ausência dessas condições, o desempenho 
da incubadora ficará comprometido e, portanto, desaconselha-se a sua criação. Sendo 
assim, o Estudo de Viabilidade Técnica e Econômica (EVTE) é dado como uma fase 
exploratória, que consiste em reunir dados e informações favoráveis e desfavoráveis 
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sobre a realidade política, social, cultural, educacional e econômica da região onde se 
pretende criar a incubadora. Para esta etapa, é desejável identificar uma instituição 
que apoie, com recursos humanos e/ou financeiros, a realização do estudo (UNIDO, 
1999).

Segundo Medeiros (1996), as etapas de um EVTE são: estudo das instituições 
de apoio; infraestrutura; perfil do setor produtivo, do empresariado e do mercado; local 
de instalação da incubadora; e os riscos envolvidos. 

2.3 Análise SWOT

Trata-se de uma ferramenta de análise estratégica que visa estudar a 
competitividade de uma organização segundo quatro variáveis: Strengths (Forças), 
Weaknesses (Fraquezas), Oportunities (Oportunidades) e Threats (Ameaças) 
(RODRIGUES et al., 2005). Segundo Rodrigues (2005), quando os pontos fortes de 
uma organização estão alinhados com os fatores críticos de sucesso para satisfazer 
as oportunidades de mercado, ela será por certo, competitiva a longo prazo.

Segundo Chiavenato e Shapiro (2003), a avaliação estratégica realizada a 
partir da matriz SWOT é uma das ferramentas mais utilizadas na gestão estratégica 
competitiva. Trata-se de relacionar as oportunidades e ameaças presentes no ambiente 
externo com as forças e fraquezas mapeadas no ambiente interno da organização, a 
fim de amenizar os pontos fracos e elevar os pontos fortes.

Baseado nessa perspectiva, essa ferramenta foi utilizada com o intuito de 
conhecer e analisar o ambiente interno e externo à futura Incubadora de Empresas de 
Lorena, para que, assim, fosse possível prever erros e encontrar potenciais soluções 
para contornar e modificar situações não desejáveis ao longo desse percurso. 

3 |  METODOLOGIA

3.1 Estrutura Conceitual Teórica

O método de pesquisa mais adequado ao objetivo pretendido é o de estudo 
de caso, que possui caráter empírico e investiga um dado fenômeno dentro de um 
contexto real contemporâneo por meio de análise aprofundada de um ou mais objetos 
de análise (casos). Esse estudo de caso trata-se de um caso único e longitudinal 
(VOSS et al., 2002). 

Em relação ao direcionamento de um estudo de caso, uma proposta de conteúdo 
e de sequência para sua condução pode ser vista na Figura 1, proposta por Miguel 
(2007). 
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Figura 1: Condução do Estudo de Caso
Fonte: Miguel (2007)

Ao se tratar da tipologia do Estudo de Caso, segundo as etapas sugeridas por 
Voss (2002), o seguinte estudo de caso pode ser classificado como:

• Natureza das variáveis pesquisadas: Qualitativa;

• Natureza do relacionamento entre variáveis: Caráter Descritivo;

• Objetivo e grau de cristalização do problema: Natureza Conclusiva;

• Intensidade de controle capaz de ser exercida sobre as variáveis em estudo: 
Experimentais de Campo;

• Escopo da pesquisa, em termos de profundidade e amplitude: Estudo de 
Caso.

3.2 Planejamento e Condução do Estudo de Caso

A condução do estudo de caso foi baseada em entrevistas, estudo crítico 
documental e na aplicação de análise SWOT. Um estudo crítico documental foi realizado 
a partir de um estágio de seis meses, na Incubadora de Negócios da Universidade da 
Colúmbia Britânia (The University of British Columbia - UBC), a entrepreneurship@
UBC.

3.3 Coleta e Análise dos Dados

Na Coleta de Dados, os casos devem ser contatados, considerando as principais 
informações para que os informantes e/ou entrevistados estejam cientes do motivo da 
pesquisa e dos resultados esperados. Além disso, a Coleta de Dados tem caráter de 
confidencialidade dos dados coletados, ou seja, os dados coletados serão utilizados 
exclusivamente para realização da pesquisa apresentada (MIGUEL, 2007).
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Dentre todos os dados coletados, o estudo crítico documental realizado na 
Universidade da Colúmbia Britânica foi o de maior relevância. Nele, foi possível 
aprender como é a estrutura de uma incubadora de sucesso. Além disso, foi possível 
conhecer a estratégia empregada pela incubadora para alcançar bons resultados, bem 
como entender o direcionamento que seria necessário realizar para que essa estratégia 
pudesse ser aplicada à realidade a qual a cidade de Lorena (SP) está inserida. 

A análise dos dados foi baseada na técnica de triangulação (MIGUEL, 2007), 
ou seja, na iteração entre diversas fontes de evidência com o intuito de sustentar 
os constructos, proposições ou hipóteses, e, posteriormente, analisar a convergência 
destas fontes de evidência, por meio da criação de um relatório sólido e conclusivo. A 
partir do conjunto de dados coletados, considerando as múltiplas fontes de evidência, 
foi produzido uma espécie de narrativa geral do caso, e, posteriormente, houve uma 
redução dos dados (data reduction) de tal forma que fosse incluído na análise somente 
aquilo que é essencial e que tem estreita ligação com os objetivos e constructos da 
pesquisa. 

4 |  ESTÁGIO NA UNIVERSIDADE DA COLÚMBIA BRITÂNICA (UBC)

No primeiro semestre de 2017, a autora principal deste trabalho realizou um estágio 
na entrepreneurship@UBC, a Incubadora de Negócios da Universidade da Colúmbia 
Britânica (UBC) em Vancouver. A UBC é classificada, por diferentes rankings mundiais, 
dentre as 40 melhores universidades do mundo e tem como missão transformar a vida 
de mais de 60.000 estudantes do Canadá e de outros 140 países. 

O objetivo principal do estágio foi realizar uma análise de fatores relevantes para 
que se tenha sucesso em uma Incubadora Tecnológica, visando adquirir conhecimento 
e experiência suficientes para contribuir com a criação de uma Incubadora de Empresas 
específica à realidade de Lorena. 

4.1 O Modelo de Incubação da e@UBC

A jornada incubação da e@UBC é baseado em um modelo de funil, composto 
por quatro grandes áreas: Ideação, Validação do Modelo de Negócio, Construção da 
Empresa e Escalabilidade, conforme mostra a figura 2.
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Figura 2: Funil dos programas oferecidos pela e@UBC
Fonte: entrepreneurship@UBC (2018)

Todo o programa de incubação na e@UBC dura, aproximadamente, dois anos 
e conta com o suporte de mentores e EIRs (Empreendedores em Residência), 
responsáveis por trabalhar diretamente com as Ventures - empreendimentos nascentes, 
os quais são considerados potenciais empresas a serem incubadas - e as auxiliarem a 
alcançar os objetivos desejados em cada etapa do programa.

Primeiramente, na etapa Ideation (Ideação) ocorre o programa chamado Lean 
Launch Pad, o qual os empreendedores desenvolvem e validam seu modelo de 
negócio, por meio de pesquisas e entrevistas a respeito do mercado ao qual o respectivo 
empreendimento está inserido. Numa segunda etapa de seleção, os empreendimentos 
desenvolvem suas propostas de valores, por meio do aprimoramento e da validação 
do Canvas, criado na etapa um por meio da metodologia proposta no Business Model 
Validation (OSTERWALDER, 2010). Após o recebimento deste programa, as empresas 
que mais se aproximarem de um modelo de negócio bem delimitado são convidadas 
para participarem do Bootcamp, principal programa que ocorre na terceira etapa do 
funil da Incubadora, o Company Building (Construção de Empresa). Nele, as Ventures 
têm a oportunidade de conhecer ainda mais sobre mercado e cliente, com atividades 
mais práticas, em que desenvolvem pitches de como vender suas respectivas histórias 
para diferentes stakeholders.

A última etapa do filtro é de fato a etapa de aceleração do negócio, em que 
ocorre em um espaço físico com elevado suporte técnico e tecnológico, chamado 
Hatch. Nesse espaço, os empreendimentos são acelerados por aproximadamente 
seis meses, os empreendedores têm a oportunidade de construir seus respectivos 
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produtos e/ou serviços, contando com alta tecnologia e suporte, além de salas para 
reuniões e encontros estratégicos com mentores e EIRs para o desenvolvimento e 
crescimento das Ventures de um modo geral. 

Por fim, o último processo de seleção, e também mais concorrido, é o processo 
de escolha dos empreendimentos que terão apoio financeiro. Atualmente, a e@
UBC conta com dois programas diferentes de fundo monetário, um voltado para as 
empresas de negócio de impacto social, chamado e@UBC Impact Fund, e um outro 
para as demais empresas incubadas, chamado e@UBC General Fund. 

4.2 Análises do Estudo na Universidade da Colúmbia Britânica

O estágio realizado na UBC trouxe insumos relevantes para um melhor 
entendimento de como funciona a estrutura de uma Incubadora bem estruturada e qual 
o retorno gerado por essa organização, quando consegue alcançar seus principais 
objetivos. A e@UBC trata-se de uma incubadora jovem (x anos), e ainda com diversos 
pontos a se desenvolver, e muito de sua infraestrutura ainda está em crescimento. 
A oportunidade de acompanhar esse período de planejamento e organização, em 
paralelo à implementação do modelo de incubação, fez com que fosse possível 
vivenciar algumas falhas a fim de evitar que elas se repetissem em um possível 
protótipo de incubação para a cidade de Lorena (SP). Dentre as principais informações 
coletadas na e@UBC, destacam-se o modelo de incubação utilizado, o contato com 
as Ventures por meio das entrevistas realizadas e a preocupação da disseminação 
do empreendedorismo no âmbito universitário, por meio do contato próximo com os 
alunos e também do desenvolvimento de disciplinas focadas no empreendedorismo e 
na inovação.

5 |  ANÁLISE DA VIABILIDADE TÉCNICA E ECONÔMICA (EVTE)

5.1 Viabilidade Técnica

5.1.1 Possíveis Instituições de Apoio

Como potenciais instituições de apoio, três se destacam como atores relevantes: 
SEBRAE (Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas), as Universidades 
de Lorena e a Prefeitura do Município de Lorena. 

O Sebrae atua em todo o país. Em São Paulo, especificamente, o SEBRAE pode 
ser considerado uma entidade que tem em seu conselho administrativo representantes 
da iniciativa privada e do setor público. Constitui-se de uma instituição que prepara os 
micro e pequenos empresários para obterem as condições necessárias para crescer 
e acompanhar o ritmo de uma economia competitiva (SEBRAE, 2018). O próprio 
SEBRAE pode ser um parceiro do município ao instalar um posto do “SEBRAE Aqui”, 
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ampliando ainda mais a gama de serviços disponibilizados aos empreendedores locais. 
Em relação às universidades de Lorena (SP), primeiramente, a Escola de 

Engenharia de Lorena (EEL-USP), única unidade da USP no Vale do Paraíba - Estado 
de São Paulo. Ao se tratar do vínculo universitário com o empreendedorismo, a USP 
incentiva essa aproximação através da Agência USP de Inovação que promove o 
empreendedorismo, oferece suporte técnico, gerencial e de formação ao empreendedor, 
e se propõe a auxiliar na transferência de tecnologia, preocupando-se em colocá-las 
à disposição da sociedade.

Outra Universidade presente em Lorena (SP) é o Centro Universitário Salesiano 
de São Paulo (UNISAL). Desde 2013, o UNISAL tem um centro de empreendedorismo 
na Universidade que tem como foco principal auxiliar os alunos que almejam 
empreender, bem como aproximar o meio acadêmico a diversos temas vinculados 
ao empreendedorismo e à inovação (UNISAL, 2018). De maneira geral, o Centro de 
Empreendedorismo (CdE) é o articulador institucional da cultura empreendedora e da 
inovação no UNISAL.

Por fim, o Centro Universitário Teresa D’Ávila (UNIFATEA) possui um envolvimento 
com o empreendedorismo mais recente. Em 2017, o Curso de Administração do 
UNIFATEA realizou a 1ª. Semana do Empreendedorismo. A fim de apresentar o 
empreendedorismo como oportunidade fundamental de transformação econômica e 
social regional no Brasil e no mundo, o evento foi inspirado na semana Global do 
Empreendedorismo, que em 2017 teve o tema “A revolução já começou” (UNIFATEA, 
2018).

Em relação aos órgãos públicos da cidade de Lorena (SP), a Prefeitura se 
faz um potencial parceiro para criação da Incubadora de Lorena, não apenas pela 
influência que possui na cidade e região, como também pela preocupação com seu 
desenvolvimento. A Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Ciência, Tecnologia 
e Inovação da Prefeitura de Lorena é um importante stakeholder para a criação da 
Incubadora de Lorena, já que tem por missão apoiar a economia local, atrair novos 
investimentos, aumentar a arrecadação e promover a geração de novos empregos, no 
âmbito da Indústria, Comércio, Serviço e Turismo (PREFEITURA DE LORENA, 2018).

5.1.2 Entrevistas Realizadas com Potenciais Parceiros

Dois relevantes atores foram entrevistados como potenciais parceiros para 
a criação da Incubadora em Lorena (SP): (i) – o Secretário de Desenvolvimento 
Econômico, Ciência, Tecnologia e Inovação da Prefeitura de Lorena; e o (ii) - Gerente 
do SEBRAE de Guaratinguetá, município a 10 km de Lorena. Ambos os entrevistados 
acreditam que Lorena tem potencial para sediar uma Incubadora de Empresas. 

O Gerente do SEBRAE fez referência à tríplice hélice, análise a qual apresenta 
os três recursos principais na criação de uma Incubadora, o poder público, a iniciativa 
privada e as universidades, sendo que Lorena (SP) se enquadra nessas necessidades. 
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Ao se tratar da importância de uma Incubadora de Empresas, em especial para 
o município, o Secretário da Prefeitura de Lorena afirmou ser uma política pública 
fundamental, já que ações de incubação auxiliam o desenvolvimento econômico de 
maneira sustentável, aumentando o índice de sucesso de empresas nascentes e 
evitando a mortalidade dos empreendimentos em seus primeiros anos de existência. 
Nessa mesma questão, o Gerente do SEBRAE ressaltou que negócios do futuro 
passam pelo status de startups, e, portanto, apoiar novos negócios de tecnologia 
e inovação, por meio de programas de aceleração e inovação, é um investimento 
certeiro que gerará frutos no futuro.

5.2 Viabilidade Econômica

5.2.1 O Cenário Econômico

De maneira macro, ao se tratar da economia do estado de São Paulo, em 2016 
o PIB (Produto Interno Bruto) foi computado em 2,010 trilhões de reais. Em uma 
microanálise, a Região Metropolitana do Vale do Paraíba, a qual Lorena (SP) está 
inserida, é a terceira mais rica dentre as 16 regiões do Estado de São Paulo, incluindo 
as administrativas. O PIB das 39 cidades da Região do Vale do Paraíba Paulista 
representa 4,4% do PIB estadual, que fechou 2015 em R$ 1,89 trilhão. Por fim, em 
relação à cidade de Lorena (SP), o PIB per capita foi computado em 24,5 mil reais, 
em 2015, com um percentual de receita oriundo de fontes externas de 75,3% (IBGE, 
2018). Atualmente, o PIB da cidade se aproxima de 2,1 milhões de reais, com uma 
população estimada para 2017 de 87.980 pessoas (IBGE, 2018).

5.2.2 O impacto do empreendedorismo no cenário econômico

Por meio dessas pesquisas realizadas pelo SEBRAE, em um cenário de crise 
econômica como o enfrentado pelo Brasil desde 2014, foi possível concluir que os 
pequenos negócios são fator fundamental para que o país se reestabeleça diante 
desta realidade. A figura 3 mostra que cerca de 48% dos empregos no estado de São 
Paulo são oriundos de pequenos negócios, os quais compõem 27% do PIB estadual.
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Figura 3: Participação das MPEs na economia de São Paulo
Fonte: Sebrae-SP (2018)

Segundo o SEBRAE (2018), no Estado de São Paulo, 2 em cada 10 empresas 
fecham antes de completarem 2 anos no mercado. A taxa de sobrevivência é de, 
portanto, 78,1%. Por setores, a maior taxa de sobrevivência é a da indústria (83,4%), 
seguida do comércio (79,3%), da construção (78,6%) e de serviços (76,2%). 
Investimentos (capital financeiro), mão de obra e impostos são os temas que mais 
impõe dificuldade aos pequenos negócios. Além disso, para iniciar o negócio, a maioria 
dos empreendedores conta basicamente com recursos próprios ou da família, o que 
comprova a dificuldade dos empreendedores de se estabelecerem no mercado pela 
ausência de Venture Capital e de apoio financeiro do Governo (SEBRAE, 2018).

5.3  Análise de ambiente

Uma análise SWOT foi realizada com o intuito de conhecer e analisar o ambiente 
interno e externo à uma possível futura Incubadora de Empresas na cidade de Lorena. 
Para isso, a cidade de Lorena e tudo o que a envolve foram considerados fatores 
internos. E, como ambiente externo, foi mapeado o meio em que a Incubadora de 
Empresas de Lorena estará inserida, ou seja, stakeholders no geral e o próprio Vale do 
Paraíba, microrregião da cidade de Lorena. Os resultados encontram-se no quadro 1.
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A
N
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TE
R

N
A

Forças Fraquezas
Presença de Universidades de 
qualidade Cidade com uma pequena população

Universidades com preocupação de 
desenvolver o espírito empreendedor 
nos alunos

Universidades não trabalham em conjunto 
na construção de um polo empreendedor

Ocorrência da tríplice-hélice na cidade 
de Lorena Recursos Financeiros

Tecnologia e inovação presentes 
devido ao desenvolvimento oriundo das 
Universidades, além da presença de 
estudos patenteados

Burocracia em sua escala micro;

Presença de cursos de Pós-Graduação 
e Mestrado nas Universidades Mindset da população nativa de Lorena;

Elevada concentração de estudantes 
na cidade, de diferentes regiões do 
Brasil, com diferentes experiências e 
pensamentos

Instituições realizando atividades 
semelhantes, porém de maneiras 
distintas, sem união de forças

Prefeitura de Lorena possui uma 
Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico, Ciência, Tecnologia e 
Inovação

A
N

Á
LI

SE
 E

XT
ER

N
A

Oportunidades Ameaças
Região propícia para o 
desenvolvimento de atividades de 
apoio ao empreendedorismo

Mindset dos empreendedores

Potenciais patrocinadores possuem 
grande influência na região: 
Universidades, SEBRAE e indústrias

Baixo incentivo do Governo na criação de 
novos negócios

Região próxima dos dois maiores polos 
econômicos do Brasil: Rio de Janeiro e 
São Paulo

Burocracia de se criar negócios no país

Polo industrial na Região do Vale do 
Paraíba Crise Econômica

Crise Econômica;

Quadro 1 – Análise SWOT

Como a metodologia se baseia no cruzamento dos dados levantados, ou seja, 
utilizar-se das forças para amenizar as ameaças e aproveitar as oportunidades para 
desenvolver as fraquezas, algumas análises foram feitas.

1. Estratégia Ofensiva: Cruzamento de pontos fortes e oportunidades para 
desenvolvimento das vantagens competitivas

Uma importante estratégia ofensiva é o compartilhamento de informações a 
respeito de incentivos a empreendedores, já que o fato de Lorena ser uma cidade com 
elevada concentração de estudantes, de diferentes regiões do Brasil, com diferentes 
experiências e pensamentos, faz da cidade uma região em potencial ao surgimento de 
novas ideias. Isso, atrelado ao fato de a região ser propícia para o desenvolvimento de 
atividades de apoio ao empreendedorismo, facilita o surgimento de empreendimentos 
inovadores com potencial de serem incubados.
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2. Estratégia de Confronto: Cruzamento de pontos fortes e ameaças para 
modificação do ambiente a favor da Instituição

Uma estratégia de confronto que requer atenção é o gatilho de persuasão que 
deve ser utilizado na transformação de mindset dos empreendedores da região, o qual 
foi levantado na SWOT como uma ameaça na construção da Incubadora de Lorena. 
Com o intuito de reverter esse cenário, é possível utilizar-se do selo de qualidade 
que as Universidades de Lorena possuem, em especial a Universidade de São Paulo 
(USP), considerada a universidade latino-americana mais bem colocada no World 
University Ranking 2017-2018, (Times Higher Education, 2018).

3. Estratégia de Reforço: Cruzamento de pontos fracos e oportunidades para 
aproveitar assertivamente as oportunidades

Uma estratégia de reforço é vincular as Instituições de Ensino, que acabam 
realizando atividades de empreendedorismo e inovação semelhantes, porém de 
maneiras distintas, sem união de forças. Esse vínculo pode ser facilitado pelos 
potenciais parceiros, que como apresentado na SWOT, são uma oportunidade na 
criação da Incubadora de Lorena, por possuírem grande influência na região. Assim, 
seria possível unir forças na construção de um serviço de qualidade a ser entregue aos 
potenciais empreendedores da região, bem como àqueles que já realizam atividades 
de cunho empreendedor.

4. Estratégia Defensiva: Cruzamento de pontos fracos e ameaças para prever 
situações com o intuito de proteger a Instituição

Em relação às estratégias defensivas, um ponto de atenção são os recursos 
financeiros, apresentados como fraqueza na análise SWOT. Isso, vinculado ao baixo 
incentivo do Governo na criação de novos negócios, dificultará a viabilidade financeira 
de construção da Incubadora de Lorena. Por isso, vale a estratégia de capitação de 
recursos desde o planejamento de construção da Incubadora, por meio de parcerias e 
patrocínios, além de um plano de negócios bem estruturado, a fim de se preparar para 
possíveis situações de risco pela ausência de fonte de renda.

6 |  CONCLUSÃO

Conclui-se que Lorena (SP) possui os requisitos necessários para se posicionar 
como cidade com potencial para o desenvolvimento de empreendimentos por meio 
dos programas de aceleração e incubação, contando com o auxílio de potenciais 
parceiros como as três Universidades de Lorena (USP, UNISAL e UNIFATEA), o 
SEBRAE e a Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Ciência, Tecnologia e 
Inovação da Prefeitura de Lorena. Todo esse ecossistema empreendedor, devidamente 
articulado, tem potencial não apenas para desenvolver a cidade de Lorena (SP), como 
também a região na qual está inserida, seja pela criação de novos empregos, seja 
pelo aquecimento da economia por meio do impacto direto que gerará no Produto 
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Interno Bruto da região. Além disso, o maior retorno que se pode esperar de uma 
futura Incubadora de Lorena (SP) é o de estimular o pensamento empreendedor na 
população, em especial nos estudantes, de que o empreendedorismo é um dos mais 
relevantes meios para que o Brasil possa superar a atual instabilidade econômica e 
social e vir a crescer muito no futuro.
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